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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CORRELAÇÕES GENÉTICAS ENTRE CARACTERES 
VEGETATIVOS E REPRODUTIVOS DE PIMENTEIRAS 

(Capsicum spp.)

CAPÍTULO 8

Joanderson Marques Silva 
Allana Tereza Mesquita de Lima

Alaide Silva de castro
Ivanayra da Silva Mendes

Larissa Pinheiro Alves
Mayara Cardoso Araújo Lima

Ramile Vieira de Oliveira
Raquel Sobral da Silva 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 
Discentes do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais – CCAA.

Jardel Oliveira Santos
Universidade Federal do Maranhão, Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais, Docente da 
Coordenação de Biologia.

Chapadinha – MA

RESUMO: Objetivou-se com este trabalho, 
estimar os coeficientes de correlação genotípica 
(rg), fenotípica (rf) e ambiental (ra) entre 13 
caracteres de pimentas (Capsicum spp.), 
visando a seleção direta em futuros programas 
de melhoramento genético com as espécies. 
Vinte e uma sub-amostras de pimenteiras 
pertencentes a Coleção de Capsicum spp. 
do CCAA/UFMA, foram avaliados quanto aos 
caracteres: altura da planta - AP, comprimento 
do caule da planta -CCP, diâmetro do caule 
da planta - DCP, comprimento da folha - 
COMF, largura da folha - LARF, dias para o 

florescimento -  DPF, c omprimento d a pétala 
da corola - CPCOL, dias para frutificação - 
DFRUT, comprimento do fruto - CFRUT, largura 
do fruto - LFRUT, largura do pedúnculo - LP, 
comprimento do pedúnculo - CP e massa do 
fruto - MF. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância sob o delineamento 
inteiramente ao acaso e posteriormente foram 
estimadas as correlações genéticas entre os 
pares de caracteres. Verificou-se q ue para 
maioria dos pares de caracteres avaliados, 
os coeficientes d e c orrelação fenotípica, 
genotípica e ambiental obtiveram os mesmos 
sinais e com todas as correlações com elevada 
magnitude (acima de 0,90). A maior associação 
ocorreu entre LP e DCP (0,9952**), as demais 
associações tiveram a mesma magnitude 
e probabilidade. As correlações estimadas 
propiciaram o conhecimento das associações 
entre os caracteres de pimentas, fornecendo 
informações de que os caracteres avaliados 
possuem associação positiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum spp.; Seleção 
direta; Melhoramento genético.

GENETIC CORRELATIONS BETWEEN 
VEGETATIVE TRAIT AND REPRODUTIVE IN 

PEPPERS (Capsicum spp.)

ABSTRACT: The aim of this work was to 
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evaluate the genetic (rg), phenotypic (rf) and enviroment (re) correlations between 13 
traits of the peppers (Capsicum spp.), aiming at direct selection in future breeding 
programs with the species. Twenty - one samples of peppercorns from the “Coleção of 
Capsicum spp. Of the CCAA / UFMA” were evaluated under greenhouse conditions. 
The evaluated traits were plant height - PH, plant stem length - PSL, plant stem diameter 
- PSD, leaf length - LL, leaf width - LW, days for flowering - DF, length of corolla petal 
- LCP, days for fruiting - DF, fruit length - FL, fruit width - FW, peduncle width - PW, 
peduncle length – PL and fruit mass - FM. The data were submitted to variance analysis 
under the completely randomized design and later the genetic correlations between the 
pairs of trait were estimated. It was verified that for most of the pairs of trait evaluated, 
the phenotypic, genotypic and environmental correlation coefficients obtained the 
same signals and with all correlations with high magnitude (above 0.90). The largest 
association occurred between LP and PDD (0.9952 **), the other associations had the 
same magnitude and probability. The estimated correlations allowed the knowledge of 
the associations between the peppers traits, providing information that the evaluated 
characters have a positive association. association.
KEYWORDS: Capsicum spp.; Selection direct; Breeding genetical.

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Capsicum pertencente à família Solanaceae, é caracterizado pela 
grande diversidade de pimentas e pimentões, originários das regiões tropicais do 
continente americano, que são consumidos por grande parte da população mundial, 
especialmente na forma de condimentos (MOREIRA et al., 2006). O gênero é 
constituído por cerca de 37 espécies, sendo que apenas cinco destas são domesticadas 
(BOSLAND; VOTAVA, 2012).

O Brasil é considerado um importante centro de diversidade genética do gênero 
Capsicum, com ampla variabilidade de espécies disseminadas em todas as regiões 
do país (SOUZA, 2008). Dessa forma, a diversidade observada em Capsicum permite 
grande potencial para o melhoramento de suas espécies (POZZOBON et al., 2011).

No âmbito do melhoramento genético, uma das formas de aumentar a eficiência 
da seleção de um caráter é por meio do uso de caracteres correlacionados, uma vez 
que o estudo de associações utilizando correlações, permite traçar estratégias de 
seleção alternativas tendo em vista a maximização de ganhos genéticos (TEIXEIRA 
et al., 2012). 

As relações existentes entre os caracteres são geralmente avaliadas por meio 
das correlações genotípicas, fenotípicas e de ambiente. A correlação fenotípica é 
resultante de causas genéticas e ambientais, já a correlação genotípica é a única 
de natureza herdável, sendo, portanto, empregada para orientar programas de 
melhoramento (RODRIGUES et al., 2010).

Uma alta correlação entre dois caracteres, permite a seleção para uma 
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característica de interesse, por meio de outra característica correlacionada e de mais 
fácil mensuração. Dessa forma, o conhecimento da associação entre caracteres permite 
ao melhorista antever as consequências da mudança simultânea das características, 
resultando em maior eficiência na seleção das características a serem melhoradas 
(OLIVEIRA et al., 2011).

Nesse sentido, objetivou-se estimar os coeficientes de correlação fenotípica (rf), 
genotípica (rg) e ambiental (ra) entre 13 caracteres de pimenteiras (Capsicum spp.), 
visando a seleção direta em futuros programas de melhoramento genético com a 
espécie.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Unidade de Apoio à 
Pesquisa do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do 
Maranhão – CCAA/UFMA, município de Chapadinha – MA, região do Baixo Parnaíba, 
no período de janeiro a junho do ano agrícola de 2016. 

O material genético utilizado constou de 21 sub-amostras de pimenteiras 
pertencentes a “Coleção de pimentas (Capsicum spp.) do CCAA/UFMA” (Tabela 1).

Sub-
amostras Nome comum Procedência

UFMA-16 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-17 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-18 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-21 Pimenta Pov. Água Rica-MA
UFMA-25 Pimenta Alegre-ES
UFMA-35 Pimenta Alegre-ES
UFMA-54 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-55 Pimenta de Cheiro Chapadinha-MA
UFMA-56 Morto Doméstico Trizidela do Vale-MA
UFMA-57 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-58 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-59 Biquinho Chapadinha-MA
UFMA-60 Pimenta de Cheiro Chapadinha-MA
UFMA-62 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-63 Pimenta Buriti-MA
UFMA-64 Pimenta Buriti-MA
UFMA-65 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-66 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-67 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-68 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-70 Pimenta Valparaíso-GO

Tabela 1. Dados de passaporte das 21 sub-amostras pertencentes a “Coleção de pimentas 
(Capsicum spp.) do CCAA/UFMA”.
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A semeadura das sub-amostras foi feita em bandejas de poliestireno expandido 
de 128 células, preenchidas com o substrato comercial Tropstrato HT HORTALIÇAS. Aos 
25 dias após a semeadura, quando as mudas apresentavam cinco folhas definitivas, 
foi realizado o transplante para vasos plásticos de 18 L de capacidade, contendo 
substrato composto por solo de camada subsuperficial e esterco caprino, na proporção 
de 4:1. O substrato foi mantido sob a capacidade de campo durante a condução do 
experimento. A adubação e os demais tratos culturais foram realizados conforme as 
recomendações para a cultura (FILGUEIRA, 2008).

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 21 
tratamentos e quatro repetições, cada repetição constituiu-se de uma planta, sendo 
cultivadas duas plantas por vaso.

Com base em descritores para Capsicum estabelecidos pelo (IPGRI, 1995), 13 
caracteres quantitativos foram avaliados: altura da planta - AP, comprimento do caule 
da planta -CCP, diâmetro do caule da planta - DCP, comprimento da folha - COMF, 
largura da folha - LARF, dias para o florescimento - DPF, comprimento da pétala da 
corola - CPCOL, dias para frutificação - DFRUT, comprimento do fruto - CFRUT, largura 
do fruto - LFRUT, largura do pedúnculo - LP, comprimento do pedúnculo - CP e massa 
do fruto - MF. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância sob o delineamento 
inteiramente ao acaso e posteriormente foram estimadas as correlações genéticas 
entre os pares de caracteres, com o auxílio do programa GENES (CRUZ, 2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos coeficientes de correlação fenotípica, genotípica e ambiental 
efeitos significativos (P < 0,01) foram observados para todas as características 
estudadas indicando a existência de variabilidade genética entre as sub-amostras. 
Esses resultados possibilitam a obtenção de ganhos genéticos para as características 
avaliadas em futuros trabalhos de melhoramento com as sub-amostras estudados. 

Verificou-se também similaridade entre os pares de caracteres, em relação aos 
sinais, a magnitude e o nível de significância (Tabela 2). De modo que apenas 8,97% 
dos coeficientes de correlações genotípica e fenotípica foram significativos em nível 
de 5% de probabilidade, pela tabela de Fisher e Yates. Corroborando com o trabalho 
desenvolvido por Moreira et al. (2013), que estudando a correlação entre pimentas 
(Capsicum annuum L), encontraram porcentagem similar a observada neste estudo.

As maiores correlações fenotípicas, foram estimadas para as combinações entre 
as variáveis COMP x LARF (0, 9878), CP X LP (0,9715), DFRUT x LP (0,9116) e 
CPCOL x DFRUT (0,9054). Esses dados concordam com Tavares et al. (2009), que 
obtiveram para o pimentão, uma correlação genotípica de 0,939 para a associação 
entre o comprimento da folha e largura da folha. Para DFRUT x LP esses autores 
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obtiveram uma estimativa de 0,928, mostrando uma associação de natureza herdável 
entre essas características, sendo de grande interesse para o melhoramento, podendo 
ser utilizadas para a realização de seleção indireta.

A maioria dos coeficientes de correlação fenotípica, genotípica e ambiental 
obtiveram correlações com elevada magnitude (acima de 0,90), a maior associação 
ocorreu entre LP e DCP (0,9952**), resultados semelhantes foram encontrados por 
Farhad et al. (2008), estudando a associação e efeitos diretos e indiretos entre si de 
quatorze caracteres quantitativos de Capsicum.

Observou-se também que entre as 78 combinações, obtidas a partir dos treze 
caracteres avaliados em sub-amostras de pimenteiras, em apenas nove combinações 
a correlação ambiental foi superior a genotípica. Desta forma, contata-se pouco 
efeito ambiental sobre a expressão dos caracteres avaliados, o que pode implicar 
em uma maior herdabilidade dos caracteres e consequentemente maiores ganhos 
com a seleção em futuros programas de melhoramento de pimenteiras no estado do 
Maranhão.

A seleção direta dos caracteres pode ser uma estratégia efetiva entre as sub-
amostras de pimentas avaliadas, uma vez que das correlações genotípicas somente 
para 10 caracteres não houve significância. No entanto, para o restante das correlações, 
essas expressaram valores superiores a 0,5 o que mostra claramente que os fatores 
genéticos contribuem mais do que os fatores ambientais para as correlações estudadas 
e que o fenótipo da expressão adequada do genótipo. 

No que diz respeito a correlação entre fenótipo e genótipo, os dados apresentaram 
alta associação, demonstrando que o genótipo é refletido no fenótipo, e que o ambiente 
pouco contribuiu para essas correlações (CRUZ; MIRANDA; COSTA, 1988) Tais dados, 
permitem ao melhorista ter uma percepção da grandeza relativa das mudanças que 
podem ser obtidas por meio de seleção, ao longo de um programa de melhoramento, 
já que se trata de um parâmetro, cuja estimativa é diretamente proporcional à variância 
genética (SILVA FILHO et al., 2012).
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 AP CCP DCP COMF LARF DPF CPCOL DFRUT CFRUT LFRUT CP LP MF 

AP - 

0,6359** 

0,7003ns 

0,4980++ 

0,6692** 

0,5782ns 

0,8244++ 

0,6312** 

0,5500ns 

0,7917++ 

0,6728** 

0,6049ns 

0,7968++ 

0,7255** 

0,7785ns 

0,6137++ 

0,7633** 

0,7681ns 

0,7573++ 

0,7643** 

0,8022ns 

0,6870++ 

0,4245ns 

0,3318ns 

0,7649++ 

0,5128* 

0,3761ns 

0,7926++ 

0,6629** 

0,5830ns 

0,8114++ 

0,6276** 

0,5332ns 

0,7977++ 

0,2442ns 

0,1646ns 

0,7649++ 

CCP  - 

0,4641* 

0,4228ns 

0,5572++ 

0,4905* 

0,4309ns 

0,6302++ 

0,5327* 

0,5037ns 

0,6018++ 

0,4711* 

0,4756ns 

0,4597++ 

0,5735** 

0,6179ns 

0,4958++ 

0,4894* 

0,4804ns 

0,5145++ 

0,4262ns 

0,3882ns 

0,5906++ 

0,3963ns 

0,3177ns 

0,5849++ 

0,5569** 

0,5412ns 

0,5971++ 

0,4570* 

0,4036ns 

0,5760++ 

0,2533ns 

0,2063ns 

0,6190++ 

DCP   - 

0,9541** 

0,9544+ 

0,9626++ 

0,9685** 

0,9600ns 

0,9845++ 

0,8056** 

0,7995ns 

0,8392++ 

0,8533** 

0,8440ns 

0,8678++ 

0,9252** 

0,9624ns 

0,8866++ 

0,6897** 

0,6301ns 

0,9669++ 

0,9127** 

0,8764ns 

0,9899++ 

0,9721** 

0,9658ns 

0,9862++ 

0,9952** 

0,9975++ 

0,9934++ 

0,5108* 

0,4760ns 

0,9559++ 

COMF    - 

0,9878** 

0,9879++ 

0,9898++ 

0,7705** 

0,7337ns 

0,8583++ 

0,8643** 

0,8896ns 

0,8236++ 

0,8957** 

0,9055ns 

0,8815++ 

0,7391** 

0,6964ns 

0,9477++ 

0,9273** 

0,9095ns 

0,9653++ 

0,9469** 

0,9352ns 

0,9706++ 

0,9619** 

0,9597ns 

0,9688++ 

0,6631** 

0,6642ns 

0,9306++ 

LARF     - 

0,8159** 

0,7979ns 

0,8646++ 

0,8840** 

0,9088ns 

0,8436++ 

0,9272** 

0,9486ns 

0,9004++ 

0,7364** 

0,6893ns 

0,9699++ 

0,9227** 

0,8920ns 

0,9866++ 

0,9652** 

0,9536+ 

0,9860++ 

0,9703** 

0,9591ns 

0,9896++ 

0,6136** 

0,6051ns 

0,9519++ 

DPF      - 

0,7957** 

0,8359ns 

0,7308++ 

0,9366** 

0,9492ns 

0,9034++ 

0,4607* 

0,3608ns 

0,8569++ 

0,6645** 

0,5851ns 

0,8540++ 

0,8012** 

0,7747ns 

0,8669++ 

0,7780** 

0,7450ns 

0,8582++ 

0,2513ns 

0,1666ns 

0,8430++ 

CPCOL       - 

0,9054** 

0,9746+ 

0,7864++ 

0,6253** 

0,5865ns 

0,8272++ 

0,8314** 

0,8224ns 

0,8553++ 

0,8589** 

0,8627ns 

0,8537++ 

0,8413** 

0,8310ns 

0,8585++ 

0,5498** 

0,5528ns 

0,8238++ 

DFRUT        - 

0,6215** 

0,5564ns 

0,9022++ 

0,8085** 

0,7763ns 

0,8949++ 

0,9101** 

0,9185ns 

0,9086++ 

0,9116** 

0,9258ns 

0,9028++ 

0,4298** 

0,3814ns 

0,8598++ 

CFRUT         - 

0,6988** 

0,6332ns 

0,9789++ 

0,7654** 

0,7249ns 

0,9783++ 

0,7200** 

0,6651ns 

0,9772++ 

0,8456** 

0,8416ns 

0,9705++ 

LFRUT          - 

0,9172** 

0,8812ns 

0,9916++ 

0,9195** 

0,8824ns 

0,9960++ 

0,6968** 

0,6958ns 

0,9705++ 

CP           - 

0,9715** 

0,9599ns 

0,9920++ 

0,5910** 

0,5703ns 

0,9694++ 

LP            - 

0,5508** 

0,5213ns 

0,9661++ 

MF             - 

Tabela 2. Estimativas dos coeficientes de correlações fenotípicas (rf), genotípicas (rg) e 
ambientais (ra), respectivamente, entre treze caracteres agronômicos em 21 acessos de 

pimenteiras (Capsicum spp.).
AP - Altura da planta; CCP - Comprimento do caule da planta; DCP - Diâmetro do caule da planta; COMF - 

Comprimento da folha; LARF - Largura da folha; DPF - Dias para o florescimento; CPCOL - Comprimento da 
pétala da corola; DFRUT - Dias para frutificação; CFRUT - Comprimento do fruto; LFRUT - Largura do fruto; LP - 

Largura do pedúnculo; CP - Comprimento do pedúnculo e MF - Massa do fruto.

4 | 	CONCLUSÕES

As correlações estimadas propiciam conhecimentos das associações entre os 
caracteres de pimentas, fornecendo informações de que os caracteres avaliados 
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possuem associação positiva. 
Em um futuro programa de melhoramento com pimenteiras (Capsicum spp.) com 

as sub-amostras da “Coleção de pimentas (Capsicum spp.) do CCAA/UFMA”, pode-
se preconizar a seleção direta dos caracteres e de maneira precoce, obter genótipos 
superiores, pois os dados obtidos apresentaram altos valores de coeficiente de 
variação genética.
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